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Por contracto celebrado en Paris, a 9 de Novembro de 

1910, a Companhia Estrada de Ferro de Araraquara deu opção a L. 

Behrens e oohne, banqueiros em Haiaburgc^|, para^C^feopr sticio de 

£ 1.000.000, ma obrignções preferencipes bo juro de 5 ^ ouro^reem- 

bolsavel no prazo de <]>U annos, com amorlização annual, devendo es- 

ta começar cinco annos depois co contracto. 

Por contracto feito a 22 de Fevereiro de 1911, aquella 

soma foi elevada a £ 1.200.000. 

Por escriptura lavrada nas notas do 46 tabelliao, desta 

Capital, a 26 de Maio de 1911, foi feito o contrrcto definitivo 

da eniasão, no qual, foram estipulados não só os direitos e obri- 

gações de Companhia, comaos direitos e obrigações dos portadores 

das debentures. 

Nessa escriptura, além de ter sido convencionado que o 

empréstimo seria de £ 1.200.000, representado por 00.000 obriga- 

ções preferenciaes tíeírs. 504 cada uma, ao juro de 5 ^ ao anno, 

pngavel em prestações aemeatraes; que todas as debentures resgata- 

dn s*ou por cumpra ou por sorteio-deviam ser cancelladas e entre- 

gues aos referidos banqueiros e depois de terem sido feitas outras 

estipulnções, ficou aànda convencionado que^ - 

... L. Behrens & Sdhne^iduciarios^ininistrR- 

dores, representantes e trustees dos por- 

tadores dr s: obri^rcões preferenciaes. até 

a liguidrcão. completa da divida... 

8 porisso mesmo: — 

— qufi em quanto existissem deben ures em circulação, ha- 

vendo probabilidade de a sua garantia correr qualquer risco, podi- 
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en os adicionados banqueiros praticar tudo goanto entendessea con- 

venienta p»rH a riafeaR doa dirftitofl e in^ereasea doa debentünstf&a. 

corrwiüo todaa as cespeza» por conta ca sociedacie devedora. Sn ga- 

rantia do Capital, juros, amortisação, e mais encargos resultantes 

do contracto. a Gorapanhie. "atrada de Perro de Araraqurra deu, en 

primeira hypothece e penhor, a L. Behrens & Sôhne, na qualidade de 

fiduciarioa, administradores, representantes e trustees dos porta- 

dores das debentures os bens imóveis, moveis e os direitos que 

constituiam todo o activo da mesma Companhia, inclusive quaeaquer * 

quantias a que esta tivesse direito., tjeiwu Uüu «d uu difuuitWãe 

- o^o - 

Ba Marco de 1914. foi decretada a fallencia da Companhia 

Estrada de Ferro de Araraquara, a requerimento dos credores chiro- 

grapharioa. 

Aipins destes tenao verificado que nade poderiaa receber 

na fallencia, por ter o activo da massa valor inferior h importân- 

cia dos créditos privilegiados, impugiaram o credito dos obrigaci- 

onistas allegendo que á emissKo de debentures era nulla, que a fal- 

lida não recebera a importância do empreptino e que nem L. Behrens 

k Sõhne podian representai-os, aera^ ãjjíi í i z&i) debentures — 
 - 

por seremfíitulos ao portador. 

Si a irapugtiação fosse julgada procedente, seriara exclui- 

dos da fallencia os credores obrigacionistas, francezes todos e 

residentes na França e os chirographarios se apoderariam da mas- 

sa ... . 

L. Behrens & Sõhne, cumprinoo com muito zelo, cedicaçao 

e escrúpulo o seu dever de representantes e "trustees" dos deben- 

turistas, depois de «na grande lucta e de «n grande esforço, peran- 
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te os ribunaes, conee^iirara que foesera reconhecidos e respeitados 

os eireitos cos mesmos obrigacioniatas, aendo elles conaiderados 

credorf a privilegiados — nao sd do capital daa dobenturea — ou 

de £ 1.200.000,cocio dos juros vencidos, e que fossera ellea L. Be- 

hrena & Sõhne considerados representantes legitimos dos referidos 

obrigacioniatas, com um credito também privilegiado, de £ JO.ooo, 

a titulo descespezas, e sem obrigação de eihi^ir^aa debentures. 

0 accordam, proferido a 13 de Junho ce 1914, pelo Tri- 

bunal de Justiça de Sao Paulo, que decidiu definitivamente a ques- 

tão, dando completo ganho de causa aos debenturistas e a L. Behrens 

& oôhne, é luminosíssimo e os seus notáveis considerandos não po- 

dem soffrer a mais ligeira contestação. 

- o^o - 

Annunciada;em virtude ce autoris&çao judicial^a venda por 

proposta de todos os bens e direitos da masoa fallida, uma socie- 

dade «nonwia, organisade nos Estados Unidos da America do Norte — 

cenominadayS. Paulo -lorthem Rail^oed Company, foz uma proposta al- 

ternativa que justificou longamente, 

Todo o activo fora avaliado pelos peritos em      

lr/.409:192$720, e o pasaivo era de 40.0Ü0:Ü0Ü$(X)Ü, sendo cerca de 

28.000:Ü0Ü$Ü00 representados por debentures e resultando o restan- 

te de dividas chirographarias. 

v. valor oo activo era, pois, muito inferior á importân- 

cia go passivo e raeano á dos créditos privilegiados e a renda veri- 

íiçada d. s linhas ferreas não errsufficiente para o pagoraento des 

juros de taes creditos^^^^TjC 67.500.0. 

ções, '^riM^Lian poderia adquirir o activo da 
1 

massa, obrigando-s© pelo seu passivo e nem me amo pelo passivo pri- 

vilegiado: o adquirente seria força o a requerer nova fallencia no 
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dia segpinte. 

Para o adquirente poder pagar os juros dna debenturea.em 

sua integridade, precisaria augnentar corisideraTelBente as rendas 

da empre» . Irapossirel era esse augaento afia desenvolver as linhas 

ferreas ao tronco e faaaes. Taes obras demandavao de ; randes capi- 

tães e ninguém emprestaria cinheiro son garantia hypothecaria. hh- 

quanto prevaleeeeoaa, pois. as garantias hypothecarias e pignotati- 

ci? 8 dadas aos c ebenUiristas, nenhum eEsprestimo poderia ser contra- 

hido. 

A Northern offereceu — ou o pagianento, m moeda, de 15 

milhões de francos, ou o pagamento intep^al em titulos, a saber: 

a) os credores debenturistas receberiam 

novas obrigações da empresa adquirente, vencen- 

do juros fixos de 5 ^ ao enno, cumulativos e 

preferenciaes e que seriem contai os desde a da- 

ta do ultimo coupon vencido e não resgatado,de- 

sistindo taes credores de seu privilegio hypo- 

theci rio; 

b) os credores chirographarios receberiam, 

em pagamento integral de suas créditos, obriga- 

ções nominativas emittidas pela adquirente, que 

não seriem exigiveis eraquanto durasse a socieda- 

de e que fariam a seus titulares direito a me- 

tade das rendas liquidas annuaes, pagos, prefe- 

rencialmente, os juros devidos ao debrnturistaa. 

Justificando a sus proposta, disse a Horthfvrn *— que fÔra 

formulada de accordo oom as praticfs admittidas nos mercados finan- 

ceiros franceses, in^Lezes e americanos e citou grande nuaero de 

companhias que foram organisadas — desistindo os credores privile- 

giados de suas garantias para receberem titulos idênticos aos que 



A<^ ^ S" 

- 5 

offerecia aos dobenturistas da Ararpqu ra. 

Os liquidatarios^depois de toarem conhecimento de todas 

as propostas, aHittiram o parecer de que a que 1 ELHOR GO'ÍStfLTAVA 

OS INTKRKSSBS M TODOS OS CREDOHKS, era a segunda offerecida pela 

Rortht m, e declararam acceital -a requerendo que na escriptura de 

compra e vende fossem estabelecidas certas e deteminadas cláusu- 

las. 

A Ooapanhie fali ida representada por Sylvio Penteado, L. 

Behrens & SÔhne representados por seu procurador especial i/jíA/ò We- 

ber e os credores chirographerios presentes a reuni4Sfo, declararam 

concordar plenamente com a resposta dos liquidetrrios. 

^ Ouvido o dr. Curador Fiscal dí a Mass as Fallidas emitliu 

Mlíf0 resmo parecer e o juiz da fellencia DECIDIU que Tosse accei- 

ta tal proposta e expedico Alvará autoris ndo os liquidatarios a 

fazerem a venda do aotivo á Northern, de ao :ordo com aquelles pa- 

receres. E a vende foi feita por escriptura publica lavrada a 7 

de Fevereiro de 1916. 

- o^o - 

A São Paulo Northern Railroad Gomjany, porém, nunca pagou 

um único real — quer aos credores privilegiados como aos chiro- 

grapharios, desde que adquirio a massa, ha c rca t e quatro longos 

armo s... 

E cano, por este juizo, o CJovemo do stado promove a de- 

sapproprieçro da ' strada de Ferçp e dos demais bens componentes 

dessa massa, os credores admittidos é falieneia da Companhia Es- 

trada de Ferro tèa incontestável direito á importância da indemni- 

zação que fior paga, pelo Governo. 

Vendido os bens de uma massa fellica e realisado o acti- 
r 

vo, toda a importância liqui da apurada e ajpliçada ao pagíiaento 
* 

oos credores e, si vendidos os bens da massa da antiga Companhia 
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Araraquara nada recebertan, foi isao devido a uma estx- 

puleção do contrecto de venda. 

Si a venda tive».e sido feita a dinheiro, os credorca pre- 

fenenciaes teriatri recebido menos de 40% dos seus credilos e 00 chi- 

rographarios nada teriam recebido. A Gonpanhàa ccmprudora. prociet- 

tendo fezer grnndes obras na» linhas ferreas e desenvolver conside- 

ravelnente es rendas da 'strada, propoz^se a pagar com estas ren- 

das, os credores preferenoiaes e chirognipharios, dando aos primei- 

ros — novas obrigações de Frs, 5^ cnd.* una, con o direito a ju- 

ros de 5 ^ ao anno, cumulf tijoa e preferenciaea. e aos últimos, o- 

brigeções norainatives, durante a existência da socieda- 

de, dando-lhes direito a metade das rendas líquidas a«r uaes, jsü.- 

kqs. preferencielmente. os juros devidos aos obrigacionisbas. 

Ora, desapropriada a Estrada, e estando, porisso me ano, 

a . S. Paulo Northern Raikroatí G9, na napos ibilidade de explonl- 

a e de cumprir as. im aqueli as cláusulas de escriptura de compra, 

o preço e valor dessa Estrada, que o Governo do Est. do vae deposi- 

tar a titulo ce indecmisuição, pela dosappropriação, pertence aos 

credores da antiga Araraqu; ra e não poderá ser entregue a Northern. 

lato é bem manifesto. 

Os antigos debenturistas continuara como credores prefe- 

renciaes: 

18 - porque por escriptura publica lavrada a 26 de Meio 

de 191$, a Conpanhia Estrada de Fer « de Arar aquara deu aos sup- 

plicantes, corao representantes dos debenturistas, hypotheca e pe- 

nhor de todos os bens imóveis, moveis e direitos que constituiam 

o activo da mesma Companhia, em garantia do capital das debentu- 

res, de seus Juros e dos encargos do oon racto. 

Si, peles disposições contidas no art. i6 § lfi do Decr. 

nC 177 a, de l1} de SetemfcVo de 1693. e pelo art. 91 da lei nfi 
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2024 de 17 de Deaerabro de 1908, aa debentures eraii idas pelas ao- 

cirdpdes anonynos ten por fiança todo o activo e bens da Gorapf ahi- 

e, preferindo a qu; eaquer outros títulos de divida o os seus porta- 

dores como credores privilegiados serão pagos antes de queesquer 

outros, as debentures eraituidas pela antiga Gompanhia Araraquara 

foras ainda garantidas com uan hyootheca especial e cor penhor de 

todos os bens e direitos que constituiam o activo dessa Corapenhia. 

E. certo que ^ Weber, procurador de L. Behren3& Sflhne 

declarou na escriptura p la qual aíyS. Paubo Northern Hailroad Coa- 

pany comprou o activo de massa de antiga Araraquara que: 

*desistia da hypotheca e penhor dos tens dadoo m 

em p&rantia d; s obrigKiCÕes e autorisava aos re .pe- 

ctivos registros o cenceliagiente da inscí iocão hy- 

Os portadores das debentures, porem, nunce aoceitarem os 

novos títulos que lhes fonua offerecidos pela São P-ulo Northern 

pailroad Con^any por considerarem nullo e sem valor absolutamente 

algum, aquella desistência da hypotheca e penhor, feita por ST ,je- 

ber, 

Ííia acção que corre perante o Juizo Federal da Capital Fe- 

deral^ allegam essr nullidade. 

E aquella renuncia é effectivãmente nulla. É principio 

de direito que a procuração para alienar, hypothecor, transigir, 

renunciar direitos e para pcatioar quaesquer outros actos que e- 

, xorbiteo da administração ordinária, necessita de poderes especi- 

aes e erpressos e esta é,preoiSÊCiKnte, a dispozição do art, 1295 

§ Ifl do Godigo Civil, 

Ora, a procuração com que ifT Weber a/áo.y^consta da cer- 

tidão junta, não lhe dava taes poderes; dava-lhe amplos e xllimi- 

tados poderes para defender fore. do Juiso ou em Juizo,em qualquer 

instância, os direitos dos obrigacionistes, e praticar todos o» 

actos de processo que o direito penaitte e fossem necessários,para 

receber dinheiros, dar quitações e fazer arranjos ou ajustes con- 
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venienteo aos interesses dos nesiaos obrigacionistaa, A procuraç? o 

não deva oderes para o procurador renunciar a hypotheca e penhor 

outorgados em beneficio dos portadores ae obrigações, e L. Behreüs 

& Sõhne, afim ae tomarem bem claro que fora dosj|ípoderes expre 

soa na procuração, 0 Weber não teria outros, usem destas expre» oes 

... I nesse intuito, nas não para outro auglauer 

ÜEL"... 

L- Behrens & Sôhne tendo recebido do Sr. P. QW//' 

se. residente em Pari», uma carta annunciando-lhe que havia sido 

organisada na itoerica do ^orte uma Goin])anhia com o íim de comj.rLr 

o aotivo da massa faliida da Companhia Araraquara e pedindo-lhe 

que nwneasse seu procurador em 3ão Paulo o 3r. ÍP Web( r, aí ira de 

ser realiseda a opemção^satisfizeram esse pedido, no supposiçao 

de que prestavam ura se viço aos obrigacionistas. Não deram porem, 

a seu procurador poderes para desistir da hypotheca e penhor,e si 

soubessem ou desconfiassem.que elie pratica, ia taea actos, não ou- 
*AÁ~l»eyvi* 

torgariam a procuração^ i^abo, porem,"a procuração consignasse po- 

deres especiaes e expressos e valida fosse a renuncia da hypouhe- 

ca especial, ainda assim os portadores das debentures teriam pre- 

ferencia, pelos dois motivos seguintes: 

a) porque, face do art. 1® § lc do Decr. nc \ ((j^í 

de 15 de Setembro de lB93 e do art. 91 da lei n^ 

2024, de 17 de Dezembro de 1908, as debentures, 

mesmo não garantidas com hypotheca especial, tem 

preferencia a quaesquer outros titulo» de- divina, 

e 

b) por ue a renuncia da hypotheca constante ae escri 

ptura de compra dos bens da massa faliida da nora- 

panhia Araraquara, já não subsiàèe. 

Com effeito: porque foi feita tal renuncia ? Para que a 

Northern pudesse contrahir novos empréstimos, afim de desenvolver 



t 

e raelhorer ea linhas fer eas e augaontar a receita da Estrada, 
L**- AA-IrrtS* .  f 

enprèstimos, estando oo bens je hypotheordos^ era inposnivel, 

Dahi a renuncia, 

Tendo sido, poréa, desappropriada a Estrada, não podendo 

mais a Northern explorai-a, e já não tendo^ porisno. rassão de ser 

quaeaquer novos eaprestirios, tembern já não teu mais razão de ser 

e não pode subsistir a renuncia eliudida. 

fí quando meano fosse perf' ilamente valida tal renuncia 

e pudesse subsistir, os cebenturistes seriam crtdores preferenci- 

aes, en face dos t mos claros e precisos dn escripturr; - publica 

lavrada a 7 de Fevereiro de 1916, pela qual a Northe n adquirio 
l 

os bens da mas a fallida da Araraqupra. 

Por essa escriptura, lavrada m execução de uma decisão 

judiciaria, a Northern obri^ou-sesa entregar aos credoíes debentu"- 

ristas novas o rigf.ções de empreza adquirrnte, de Fr8.5<>4-, cada 

uma, vencendo juros fixos de í> ^ ao an o.cumulativos e PRKFEH N- 

CIAE3 e aos chiro^repharios um por cento (1 %) do valor de seus 

creditos, eu obrig; ções ncKsinativas, tendo cada uma o valor de 

2004XX)0, sem prezo de vencimento e sem juro fixo e que dariam a 

seus titulares direito á metade das rendes liquides anmiaes da 

Bspreza, papps preferencialmente, os juros devidos aos debenturis- 

tftB. 

Não foram, pois, nivelados os credores chirogrspherios aos 

debenturistas,tendo a alludide escriptura estipulado,re ura modo 

perenptorio, que estes têm preferencia. 


